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RESUMO: As empresas prestadoras de serviço de esgotamento sanitário lidam constantemente com problemas de obstrução em redes coletoras de esgoto (RCE’s), demandando recursos humano e ferramental para a solução dos problemas de obstrução e vazamento de esgoto em logradouro público, além de retorno em algumas residências. Como forma de entender parte dos problemas advindos, foram realizadas vistorias em empreendimentos comerciais e industriais nos arredores do local do extravasamento de esgoto para melhor entender o porquê das reincidências. Detectou-se a inexistência de dispositivos para realizar o pré-tratamento dos efluentes gerados nos processos produtivos antes do lançamento no sistema coletor. Em parte dos casos, quando existia o dispositivo, apresentava-se em dimensão inferior ao necessário e/ou ausência de limpeza/manutenção, ocasionando o carreamento do material grosseiro para a RCE. Após a instituição da programação de vistorias aos estabelecimentos e a emissão de notificações por parte da concessionária, além da adequação por parte dos empreendedores notificados, reduziu a quantidade de obstruções na infraestrutura coletora. Complementar as ações descritas, a orientação técnica no ato da notificação e a fiscalização durante a execução da medida saneadora garantiram a segurança dos empreendedores para sanar o problema.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema de esgotamento sanitário, Vistoria Técnica, Pré-tratamento de efluente, Eficiência Operacional, Indicador de Obstrução.
MEASURES ADOPTED BY COMMERCIAL ENTERPRISES IN ORDER TO CARRY OUT THE PRE-TREATMENT OF THE EFFLUENTS GENERATED IN THE

PRODUCTION PROCESSES

ABSTRACT: The companies providing sewage services constantly deal with problems of obstruction in sewage collection networks (SCNs), requiring human resources and tools to solve the problems of obstruction and leakage of sewage in public place, in addition to return in some homes. As a way to understand part of the problems that arise, inspections were carried out in commercial and industrial enterprises in the vicinity of the site of the sewage leakage to better understand the reason for the recurrences. It was detected the lack of devices to perform the pre-treatment of the effluents generated in the production processes before the release in the collector system. In part of the cases, when the device existed, it was smaller than necessary and/or without cleaning/maintenance, causing the carriage of the coarse material to the SCN. After the establishment of the schedule of inspections to the establishments and the issuance of notifications by the concessionaire, in addition to the adequacy by the notified entrepreneurs, the number of obstructions in the collecting infrastructure was reduced. Complementing the actions described, the technical guidance at the time of notification and the supervision during the execution of the sanitizing measure ensured the safety of the entrepreneurs to remedy the problem.
KEYWORDS: Sanitary sewage system, Technical inspection, Effluent pretreatment, Operational efficiency, Obstruction indicator.
INTRODUÇÃO

O Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) é constituído, de acordo com Melo (2018), por conjunto de infraestruturas responsáveis pelo afastamento de materiais e substâncias prejudiciais à população, auxiliando na preservação do meio ambiente quanto a poluição da água e do solo.

Melo (2018) ainda descreve que os problemas ocorridos na infraestrutura coletora de esgoto, percebidos pelas equipes da manutenção e fiscalização, deve-se à baixa conscientização pela população quanto ao correto uso da infraestrutura coletora. Materiais impróprios são lançados na rede, dificultando a operacionalidade do sistema coletor de esgoto.

O resíduo oleoso gerado na edificação adentra na tubulação de esgoto pela ausência da caixa de gordura (CG), pela existência da mesma em dimensão inferior ao necessário ou pela falta de manutenção da mesma. A unidade CG precisa ser limpa periodicamente, de forma a não ocorrer a passagem de gordura para a rede coletora de esgoto (MELO, 2018).

Guaratinguetá é um dos 645 municípios localizados no estado de São Paulo, possuindo 393 anos de existência. Boa parte das edificações não possuem, sequer, caixa de inspeção (CI). Carece também de unidades ou dispositivos complementares de instalação hidrossanitária (IHS), como a caixa de gordura (CG) em área interna aos imóveis.

MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho teve como objetivo expor os cenários vivenciados pela concessionária dos serviços de esgotamento sanitário no município de Guaratinguetá concernente à operação do sistema de redes coletoras de esgoto (RCE), assim como os resultados obtidos após as notificações e orientações técnicas para a adequação/instalação da infraestrutura de pré-tratamento de efluente por parte dos estabelecimentos comerciais e industriais.

O trabalho desenvolvido consistiu na exposição quantitativa das ações realizadas, conforme a descrição a seguir:

a) Quantificação dos principais serviços demandados na área de esgotamento sanitário no período de janeiro/2020 a abril/2023 na municipalidade;

b) Descrição dos problemas detectados nos vários estabelecimentos industriais e comerciais, de forma a entender os problemas de obstrução em determinados trechos do SES;

c) Apresentação das ações adotadas pelos estabelecimentos industriais e comerciais, uma vez ocorrida a notificação e orientação técnica por parte da concessionária.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os gráficos apresentados nas figuras 1 a 3 a seguir expõem os quantitativos absolutos obtidos para os serviços mais demandados no sistema de esgotamento sanitário (SES) no município de Guaratinguetá no período considerado para o estudo.

Figura 1.  Quantidade total dos serviços mais demandados para o período de estudo (Fonte: SAEG).
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Figura 2.  Quantidade dos serviços mais demandados representados por ano (Fonte: SAEG).
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Figura 3.  Quantidade dos serviços mais demandados representados por mês (Fonte: SAEG).
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Através da descrição dos quantitativos percentuais e absolutos nas Figuras 1 e 2 respectivamente, percebe-se que o serviço de desobstrução em rede coletora / ramal domiciliar é bem superior em comparação às demais atividades.

Foram realizadas diversas vistorias em variados estabelecimentos comerciais e industriais causadores de problemas ao sistema coletor, percebendo-se a ausência de infraestrutura de pré-tratamento dos efluentes gerados de variados tipos, de acordo com a atividade fim dos empreendimentos. Visualizou-se também unidades de pré-tratamento existentes, mas de forma subdimensionada e existentes e em locais de difícil acesso para a limpeza/manutenção. 

A Figura 4 a seguir apresenta o croqui (corte) de modelo de unidade retentora de óleo (sistema de pré-tratamento), sendo visível o clareamento do efluente com o avanço nos compartimentos da unidade. Esse clareamento ocorre por densidade dos materiais constituintes do efluente. O óleo, sendo mais leve que a água, tende a ficar suspenso e retido nos compartimentos, enquanto a água (parte mais densa) fluirá nos vários compartimentos até o ingresso no sistema coletor da concessionária

Figura 4.  Princípio do clareamento do efluente na unidade retentora de óleo (Fonte: SAEG).
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A Figura 5 abaixo apresenta um dos modelos de unidade retentora de óleo instalado em área frontal ao estabelecimento comercial, devido a ausência de espaço interno.

Figura 5.  Visualização do sistema de pré-tratamento construído e efluente clareado (Fonte: SAEG).
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Quanto aos materiais utilizados na construção/adequação do sistema de pré-tratamento, ficou descrito em manifestação técnica elaborada pela concessionária, suplementar a notificação, que ficaria a cargo do empreendedor em utilizar material pré-moldado ou moldado in loco, desde que a finalidade fosse atendida em fase operacional (retenção do material grosseiro do efluente). 

CONCLUSÃO

Diante dos vários problemas ocorridos no sistema coletor municipal, visualizou-se que parte dos problemas foram ocasionados pela deficiência nas IHS’s nos empreendimentos comerciais e industriais, tornando-se necessária a proposição de adequação aos proprietários ou responsáveis pelos imóveis.

A concessionária poderia apenas ter entregue a notificação ao responsável pelo empreendimento, discriminando a irregularidade e a urgente necessidade de saná-la. Mas os técnicos da empresa foram além: diversas manifestações técnicas foram elaboradas contendo a descrição do(s) problema(s), citando as normativas legais da infração cometida, realização do pré-dimensionando da(s) unidade(s) necessária(s) para a solução do problema e acompanhando da execução das obras. Essas ações complementares garantiram a segurança aos empreendedores quanto a resolução definitiva do problema de forma assertiva. 

No quesito legal, a NBR ABNT 8.160/1999, através do subitem 4.2.6.1, descreve a caixa de gordura (CG) como dispositivo complementar de instalação em edificações, a depender do tipo de efluente gerado. Esta normativa descreve claramente quanto a obrigação da instalação deste dispositivo para a retenção da gordura, assim como ter a capacidade de acumulação do resíduo oleoso entre as operações de limpeza sem que haja o carreamento durante o funcionamento/operação. Quanto as dimensões da unidade retentora de óleo, é livre por parte do projetista na fase de dimensionamento, tendo como fator limitante o espaço em área interna ou externa para a posterior execução.

Outra normativa concernente ao problema exposto refere-se ao Decreto Estadual São Paulo nº 8.468/1976, através dos Art.ºs 19-A e 19-B, em que descreve a necessidade da realização do pré-tratamento aos efluentes líquidos, exceto o de origem sanitária, antes de lançá-los na infraestrutura coletora.

As soluções adotadas em vários estabelecimentos comerciais e industriais para a realização do pré-tratamento dos efluentes foram variadas, desde as mais simples e baratas até as mais complexa e onerosas e as expensas do empreendedor. No fim, todas culminaram no atendimento desejado para o não lançamento de material não condizente no sistema coletor.
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